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24.1 Introdução
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24.2 Óleos Vegetais In Natura 
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24.2.1Consequência dos Uso dos óleos in 
natura nos Motores Diesel
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24.3 Biodiesel
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23.3.1 Matérias Primas para a Produção de 
Biodiesel
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23.3.2 Rendimento das candidatas
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24.3.3 Biodiesel
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24.3.4 Vantagens do Biodiesel
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24.3.5 Benefícios Ambientais do Biodiesel
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Fonte: Adaptado de diversos estudos técnicos (EPA, 2023; ANP, 2022; Knothe, 2022).



24.4 Etanol C2H6O
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24.5 Metanol CH4O
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24.6 Propano (C3H8)
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24.7 Gás Natural Comprimido (CNG)
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24.8 Veículos eléctricos
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24.8 Veículos eléctricos
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24.8 Veículos eléctricos
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24.8.1 Baterias
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24.8.1 Baterias
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Grafite

Níquel

Cobalto Manganês Lítio

100 kg

32 kg

6 kg

Uma bateria de um carro eléctrico contém basicamente alumínio, 
aço e plástico além disso uma bateria de 400 kg com capacidade de 
50 kWh é composta por:

11 kg 10 kg



24.8.1 Baterias
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24.8.1 Baterias
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24.8.1 Baterias
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24.8.2 Travagem Regenerativa
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24.8.2 Travagem Regenerativa
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Um freio regenerativo é um 
mecanismo de recuperação de 
energia que produz um contra 
torque no eixo da máquina 
eléctrica (motor) que causa a 
diminuição da velocidade de 
um veículo, convertendo a sua 
energia cinética em uma outra 
forma, geralmente em energia 
eléctrica, que é realimentada de 
volta para a fonte que 
originalmente a forneceu.



24.9 Tecnologia de células de combustível
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24.9 Tecnologia de células de combustível
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24.9 Tecnologia de células de combustível
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24.9.2 Problemas com o Hidrogénio
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24.9.3 Reformadores de Hidrogénio
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24.9.4 Desvantagens das Células de 
Combustível
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24.10 Eficiência das Instalações
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24.10.1 Eficiência da instalação a electricidade
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24.11.1 Tipos de Veículos a Gás Natural
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24.11.2 “Kits” de Conversão
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24.11.2 “Kits” de Conversão
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24.11.3 “Ottolização”
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24.11.3 “Ottolização”



24.11.4 Tecnologia Diesel - Gás
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24.11.4 Tecnologia Diesel - Gás
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24.11.4 Tecnologia Diesel - Gás
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24.11.4 Tecnologia Diesel - Gás
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24.11.5 Tecnologia flex fuel 
O primeiro automóvel flex fuel foi lançado em Março de 2003 
pela Volkswagen, utilizando um sistema desenvolvido pela 
Bosch. O desenvolvimento de um motor que funciona com 
álcool ou gasolina, ou qualquer mistura dos dois combustíveis, 
começou no início dos anos 90.
O motor tem um sensor que faz o reconhecimento automático 
do teor de oxigénio do combustível, detectando assim a 
presença do álcool. A informação é passada para a unidade de 
comando que realiza de forma automática a adaptação de 
todas as funções de gerenciamento do motor ao combustível 
usado.
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24.11.5 Tecnologia flex fuel 
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24.11.5 Tecnologia flex fuel 
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24.11.5 Tecnologia flex fuel 
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24.12 Veículos híbridos
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Idéia de VEH é antiga



24.12 Veículos híbridos
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24.12 Veículos híbridos
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24.12.1 Veículo   a  gasolina
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24.12.2 Veículo eléctrico

51 Prof. Jorge Nhambiu



24.12.3 Veículo híbrido em série
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24.12.3 Veículo híbrido em série
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24.12.4 Veículo híbrido paralelo
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24.12.4 Veículo híbrido paralelo
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24.12.5 Veículo híbrido combinado
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24.12.6 Perdas de energia em MCI
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24.12.7 Perdas de energia em veículos 
Híbridos
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24.12.8 Vantagens de Veículos 
Eléctricos
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24.12.9 Desvantagens de Veículos Eléctricos
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24.12.10 Toneladas de CO2 emitidas no Ciclo 
de Vida
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24.12.11 Preço médio dos automóveis com 
diferentes tipos de motorização
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Fonte: Statista, JATO Dynamics, 
EV-Volumes (2024/2025).



24.12.12 Vantagens e Desvantagens 
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